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RESUMO

O turismo é uma das atividades econômicas brasileiras que vem se destacando por 

apresentar crescimento constante, principalmente nas regiões do litoral, contri-

buindo para impulsionar o desenvolvimento e a economia local, sendo ainda um 

setor promissor para a implementação de práticas da sustentabilidade no ambiente 

construído. No Estado do Espírito Santo (Brasil), esta atividade atrai a população 

tanto nos períodos de verão como em outros específicos relacionados às festividades 

típicas locais. Esta pesquisa teve por objetivo identificar os indicadores utilizados 

nas ferramentas de avaliação de sustentabilidade que efetivamente apontem os ele-

mentos impulsionadores da sustentabilidade em balneários turísticos utilizando 

como estudo de casos os balneários do tipo Suburbano do Estado do Espírito Santo. 

Com base na fundamentação teórica e no levantamento documental foi possível 

caracterizá-los nos principais aspectos relacionados ao conceito de sustenta-

bilidade no ambiente construído. Como principal resultado, destacou-se como 

elemento impulsionador da sustentabilidade o aproveitamento dos recursos natu-

rais do ambiente construído, como por exemplo, o amplo uso da ventilação e ilu-

minação naturais, bem como de materiais locais. Os indicadores impulsionadores 

foram categorizados nas quatro dimensões da sustentabilidade — ambiental, social, 

econômico e cultural —, sendo também classificados de acordo com os níveis de 

abrangência, seja na escala do edifício, da vizinhança ou da região.

PALAVRAS-CHAVE: Balneário. Sustentabilidade. Turismo.

ABSTRACT

Tourism is one of the Brazilian economic activities that has stood out for its steady 

growth, particularly in coastal regions. It has contributed to boost the local develop-

ment and economy and is still a promising sector for the implementation of sustain-

able practices in the built environment. In the State of Espírito Santo (Brazil), 

tourism attracts the population during both summer periods and other punctual 

periods related to typical local festivities. The objective of this research is to identify 

the indicators used by sustainability assessment tools that effectively point out the 

elements that foster sustainability in tourist resorts. To do so, this study uses as a case 
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study the suburban resorts in the State of Espírito Santo. Based on the theoretical 

basis and on a documentary survey, it was possible to characterize them according to 

their main aspects related to the concept of sustainability in the built environment. 

The main result highlighted the use of natural resources in the built environment, 

such as the extensive use of natural ventilation and lighting, as well as local materials 

as a driving force for sustainability. These drivers were categorized according to the 

four dimensions of sustainability — environmental, social, economic, and cultural 

— and were also classified according to their levels of coverage, either on the scale of 

the building, the neighborhood, or the region.

KEYWORDS: Seaside. Sustainability. Tourism.

INTRODUÇÃO
Os balneários turísticos brasileiros são classificados por Moraes (2007) na perspectiva do 

Programa Nacional de Gerenciamento Costeiro (PNGC) setorizados em quatro classes: 

Urbanos, Suburbanos, Rurais e de Plano. Para esta classificação foi levado em considera-

ção o tipo de turismo que caracteriza os balneários, somado ao tipo de uso, às construções 

existentes e ao ambiente em que estão inseridos.

O mesmo autor afirma que os balneários turísticos são locais de grande atratividade 

pois reúnem cultura, lazer e tranquilidade associados aos recursos naturais disponíveis, 

podendo estar localizados em centros urbanos, próximos a esses ou mesmo distantes. 

Moraes (2007) relata também que esta região situada à beira-mar é destinada a fins re-

creativos onde, além dos moradores permanentes, recebe turistas em um determinado 

período do ano, normalmente no verão. Dependendo do porte do balneário e da distância 

dos grandes centros, pode ocorrer o predomínio das denominadas “segundas residências”, 

fazendo com que a população seja caracterizada como flutuante, com grandes variações 

de acordo com os períodos do ano.

Segundo Correa (2016), as “segundas residências” são originadas no momento 

de fuga da rotina em busca do descanso e lazer, devido ao estresse gerado pelas grandes 

cidades e o cotidiano do trabalho. Por um lado, esses domicílios ocasionam a necessidade 

de implantação de infraestrutura que atenda ao período de maior demanda, ficando 

subutilizada nos de menor ocupação. Por outro, a busca por atratividade para os períodos 

de menor ocupação tem ocasionado o crescimento dos balneários, muitas vezes sem o 

planejamento necessário.

A associação entre a atividade do lazer, do turismo e do capital imobiliário, também 

induz ao crescimento da localidade, resultando em um negócio de alta rentabilidade 

(CORREA, 2016). A melhoria nas vias de ligação entre as cidades principais e os balneários 

favorecem do mesmo modo esse processo, seja pelo incremento ao turismo em sua forma 

tradicional, seja pela denominada “segunda residência” passar a ter a função de residência 
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principal, permitindo melhor qualidade de vida sem abrir mão das facilidades das grandes 

cidades. Já a capacidade do lugar em absorver essa nova demanda é uma questão a ser 

considerada nos estudos relacionados à sustentabilidade, assim como o direcionamento 

das políticas públicas para o incremento — ou não —, de ações visando a densificação dos 

balneários e seu consequente crescimento.

Com o intuito de reduzir esses possíveis impactos, os movimentos ambien-

talistas têm pressionado o setor da construção civil, com exigências relacionadas às 

estratégias, visando preservar e regenerar os recursos disponíveis por meio das deno-

minadas “práticas sustentáveis” (POUEY & LAROQUE, 2017). Dominguez (2017) 

relata que o conceito “sustentável”, contempla processos diferenciados que vão além 

da preservação dos recursos naturais, normalmente abordado pelas vertentes deno-

minadas dimensões da sustentabilidade, que envolvem os aspectos ambiental, social, 

cultural e econômico. O mesmo autor afirma ainda que esses pilares são indispensá-

veis à permanência e durabilidade de um local, devendo estar entrelaçados em suas 

relações, conservando o capital natural, permitindo que esse se regenere e ainda seja 

enriquecido para as gerações futuras.

Burgos e Mertens (2015) retratam que a dimensão ambiental se refere às ações 

individuais ou de um empreendimento sobre os sistemas naturais, visando a conservação 

da biodiversidade local. Sobre a dimensão social, afirmam abranger ações que induzem 

a participação e a organização social da população, fazendo com que as comunidades 

assumam um papel ativo no planejamento e gestão das atividades, incluindo questões 

políticas, institucionais, entre outros. Os mesmos autores alegam ainda que a dimensão 

econômica, que representa parte significativa dos empregos e do produto interno bruto, 

considera impactos do empreendimento sobre as circunstâncias econômicas dos interes-

sados, bem como sua abrangência local, regional, nacional ou global.

Por fim, a dimensão cultural possui princípios que partem de permanências e 

rupturas no modo de viver, evoluindo com o passar de gerações, permanecendo apenas o 

que é julgado como importante para a vida coletiva (EDELWEISS, 2016). Vale ressaltar 

que, assim como os costumes, a arquitetura também está inserida nestes aspectos, 

remetendo às práticas construtivas que compõem a identidade local.

Esta última dimensão merece especial atenção em regiões como os balneários 

turísticos, considerando, a eventual influência na atratividade local e, consequentemente, 

na economia. No entanto, a evolução econômica também pode atrair investidores 

externos, contudo, esses nem sempre trazem consigo o sentimento de pertencimento e 

podem favorecer a perda de identidade local (LUCCAS, 2016).

No enfoque geral, torna-se necessário identificar o cenário desejável, traçando-se 

então estratégias de como conciliar as quatro dimensões da sustentabilidade e contribuir 

para a conservação ou recuperação dos ecossistemas, estimular o uso adequado dos 

atrativos ambientais existentes e dinamizar as potencialidades (BRASIL, 2010). Quanto 
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mais atrativo for o balneário, mais se torna fundamental o planejamento fundamentado no 

conceito de sustentabilidade, adequado à capacidade de suporte de crescimento, visando 

proporcionar condições para a manutenção da qualidade de vida de seus usuários e a 

longevidade do potencial econômico.

OBJETIVO
Esta pesquisa objetivou categorizar os indicadores utilizados nos instrumentos de 

avaliação de sustentabilidade que possam efetivamente funcionar como elementos 

impulsionadores da sustentabilidade em balneários do tipo Suburbano do Estado 

do Espírito Santo, considerando como nível de abrangência a escala do edifício, da 

vizinhança e da região, e sistematizados em relação às dimensões ambiental, social, 

econômica e cultural.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Os procedimentos metodológicos envolveram pesquisa bibliográfica e documental, tra-

balho de campo e levantamento de dados in loco — com sistematização das informações 

coletadas e criação de banco de dados e de imagens —, assim como entrevistas com 

usuários. As atividades foram desenvolvidas em 4 etapas conforme a seguir detalhado.

Na Etapa 1, fundamentação teórica, os balneários do Espírito Santo foram ca-

racterizados com base nos conceitos propostos por Moraes (2007) e observações em 

campo. A estruturação da Etapa 2 consistiu no mapeamento destes balneários e esta-

belecimento de critérios para a posterior seleção de uma tipologia para estudo de caso 

(Figura 1). Para a obtenção de informações e registro de dados do levantamento foi 

utilizado como base o mapa do Estado (INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES, 

2011). Para a definição dos parâmetros para a escolha da tipologia de balneário a ser 

FIGURA 1 — Metodologia para a escolha do balneário
Fonte: Elaborada pelas autoras (2017).
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utilizado como estudo de caso, (Figura 1) foi adotado o conceito da Escala de Likert, 

que considera que um objeto pode ser mensurado qualitativamente por meio de deter-

minados critérios (SAMPIERI; COLLADO; LUCIO, 2013), assim como a aplicação 

do método para estudos desenvolvidos em áreas de rara ou nenhum dado mensurável 

disponível (ALVAREZ et al., 2010).

Para a análise dos critérios, foi realizada uma adaptação da metodologia utiliza-

da por Alvarez et al. (2010) e Mateus e Bragança (2011), na qual para cada afirmação 

(critério) foram propostos três possíveis níveis de avaliação (ruim, aceitável e bom) re-

presentados por números e cores, contribuindo na melhor visualização dos resultados. 

Os números representam um parâmetro correspondente à presença dos critérios nos 

balneários e variam na escala crescente de 1 a 3, sendo o menor número considerado 

inexistente ou pouco incidente, e o maior representa a prática constante, mostrando-

-se satisfatório. Para complementar a análise, os mesmos autores propõem a adoção 

de pesos, que foram representados por círculos de diâmetros diferentes, acrescidos 

de valores numéricos, visto que esses aumentam ou diminuem seu diâmetro e valor de 

acordo com a importância relativa dos critérios em relação ao contexto em que se aplica 

a pesquisa. Ao final, o peso é multiplicado pelo nível de avaliação obtendo a média total, 

sendo escolhido o balneário que obteve o maior valor numérico e, consequentemente, 

à escolha da tipologia suburbana.

Na Etapa 3 foi realizado o levantamento dos indicadores de sustentabilidade pas-

síveis de serem utilizados em todas as tipologias de balneários. Essas informações foram 

extraídas das principais ferramentas de avaliação de sustentabilidade reconhecidas e utili-

zadas no contexto brasileiro: CASBEE (COMPREHENSIVE ASSESSMENT SYSTEM 

FOR BUILDING ENVIRONMENTAL EFFICIENCY, c2004), AQUA — Alta Quali-

dade Ambiental (FUNDAÇÃO CARLOS ALBERTO VANZOLINI, 2007), SBTOOL 

— Sustainable Building Tool (INTERNATIONAL INIATIVE FOR A SUSTAINABLE 

BUILT ENVIRONMENT, c2009), ASUS — Avaliação da Sustentabilidade (ALVAREZ 

& SOUZA, 2011), LEED — Leadership in Energy and Environmental Design (GREEN 

BUILDING COUNCIL BRASIL, c2014), BREEAM (BUILDING RESEARCH ES-

TABLISHMENT ENVIRONMENTAL ASSESSMENT METHOD, c2018) e Green 

Building Council of Australia (c2018).

Com base na metodologia de Alvarez, Bragança e Conde (2017), após a seleção 

das ferramentas, foi verificada a adequação dessas ao objetivo da pesquisa. Confirmada 

a conexão entre os propósitos das ferramentas de avaliação e os objetivos da pesquisa, 

foram listados os indicadores. Em sequência, esses foram organizados por similaridade, 

resultando em uma extensa lista. O passo seguinte foi estabelecer critérios para a seleção 

dos indicadores voltados à balneários turísticos, que foram: (a) estar relacionado com a 

edificação e meio urbano; (b) ser viável de aplicação e dentro do contexto dos balneários; 

(c) não estar contemplado em outro indicador.
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Os indicadores foram então agrupados e, considerando a necessidade de refina-

mento para a realidade específica dos Balneários Suburbanos, foram estabelecidos crité-

rios adicionais de recorte. Para tanto, foram formuladas perguntas auxiliares, a exemplo 

da metodologia proposta por Alwaer e Clements-Croome (2010), e Waldetário e Alvarez 

(2010). Assim, o indicador foi considerado pertinente ao uso em Balneários Suburbanos 

ao responder positivamente a todas as seguintes perguntas: (1) São passíveis de serem 

aplicados em Balneários Suburbanos?; (2) possui forte relação com a sustentabilidade?; e 

(3) há praticidade de implementação evitando a complexibilidade?

Na Etapa 4, os indicadores foram categorizados de acordo com a dimensão da sus-

tentabilidade: ambiental, social, econômico ou cultural. Como resultado complementar, 

esses indicadores também foram avaliados em relação ao nível de abrangência da sus-

tentabilidade, ou seja, se na escala do edifício, da vizinhança ou da região, baseados nos 

estudos de Mateus (2009) e Mateus e Bragança (2012). A escala do edifício, relaciona-se 

à abrangência pertinente à etapa de projeto, da construção ou da edificação já construída, 

considerando também o perímetro do lote onde está inserido. A escala de vizinhança é 

referente aos elementos que podem abranger o bairro no qual a edificação se estabelece. 

Já a escala da região refere-se aos elementos que compreendem o entorno do bairro, atin-

gindo assim a cidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Inicialmente foi realizada a classificação dos balneários do litoral do Espírito Santo, de 

acordo com as quatro tipologias propostas por Moraes (2007), sendo posteriormente feito 

um recorte para a escolha de um objeto de estudo. A partir do recorte territorial, os in-

dicadores previamente selecionados foram organizados de acordo com as dimensões da 

sustentabilidade e categorizados em relação à escala de abrangência.

CARACTERIZAÇÃO DOS BALNEÁRIOS TURÍSTICOS

De acordo com Moraes (2007), a categoria de “Balneário Urbano” refere-se a àqueles que 

estão localizados nos espaços urbanizados, e podem estar inseridos em cidades pequenas 

até regiões metropolitanas. Segundo o mesmo autor, as praias localizadas em cidades de 

grande porte se destacam por serem predominantemente urbanizadas e terem um alto 

nível de adensamento populacional e de ocupação do solo.

Em função da maior densidade demográfica, há preocupações, tanto por gestores 

como pela população residente, em relação ao meio ambiente e à qualidade de vida da po-

pulação, destacando-se problemas como a contaminação das águas pelo esgoto doméstico, 

principalmente nas praias com maior frequência de banhistas (CENTRO DE EXCELÊN-

CIA PARA O MAR BRASILEIRO, 2012). Quanto à localização e infraestrutura, o Balne-

ário Urbano permite que o usuário usufrua dos benefícios da cidade — como serviços de 

saúde, educação, transporte, entre outros —, sem precisar se deslocar e dispõe de serviços 
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para o lazer como restaurantes, quiosques, hotéis e lojas de artesanato, caracterizando um 

comércio à beira-mar. Esses balneários trazem consigo uma infraestrutura que se comple-

menta à beleza natural do local e transformam as praias urbanas em balneários estruturados.

A maioria dos Balneários Urbanos brasileiros e do Espírito Santo possui como infra-

estrutura calçadões e iluminação noturna, o que possibilita o uso constante, além de possu-

írem estacionamento para a comodidade dos usuários. Pode-se citar como exemplos de Bal-

neários Urbanos no Espírito Santo, a Praia da Costa, em Vila Velha e a Praia de Camburi, em 

Vitória, cuja infraestrutura instalada favorece a prática de atividades físicas em todo o ano.

Já o Balneário Suburbano se configura pela junção das características de um Balne-

ário Urbano e o de Plano, destacando-se pela constante movimentação de pessoas, sejam 

turistas de veraneio, visitantes que frequentam eventos esporádicos ou os próprios mora-

dores. Segundo Moraes (2007), estes balneários estão situados em regiões próximas aos 

centros urbanos, com presença característica de edificações do tipo “segunda residência”, 

utilizadas principalmente em finais de semana, feriados e períodos de férias. Nestes locais 

é possível encontrar infraestrutura de lazer, como bares e restaurantes, que funcionam 

durante todo o ano pela presença contínua de frequentadores.

Alguns balneários caracteristicamente suburbanos destacam-se pela existência 

de manifestações artísticas, religiosas e culturais além da presença de edifícios 

históricos e da oferta de esportes praticados na água e à beira-mar. Vale destacar que 

a participação comunitária e a identidade local mantidas por meio destas questões 

culturais são consideradas grandes potenciais para a consolidação de uma infraestrutura 

turística, promovendo maior atração ao turismo e impulsionando a economia local 

(FAGERLANDE, 2015). São exemplos de Balneários Suburbanos no Espírito Santo o 

Balneário de Manguinhos e Nova Almeida, ambos no município de Serra, e Barra do Jucu, 

localizado no município de Vila Velha, sendo todos referenciais por sua beleza natural, 

culinária litorânea e, pelos edifícios históricos remanescentes.

Segundo Moraes (2007), o Balneário Rural é caracterizado por três tipologias de 

praias: rural, ocupada por população tradicional, e isolada ou semi-isolada. A primeira é 

composta por terrenos a beira-mar não ocupados ou com rara ocupação; possuem paisa-

gens pouco antropizadas e contaminação baixa ou inexistente. Podem ser, por exemplo, 

praias localizadas em áreas de exploração agrária, cobrindo as orlas de fazendas e sítios. 

Apesar de estarem situadas nessas orlas, as praias não podem ser de uso restrito, pois a 

Lei nº 9.636, de 15 de maio de 1998 determina que sejam de uso comum da população 

por serem bens da união (BRASIL, 1998).

Na tipologia praia ocupada, os terrenos são pouco habitados com edificações rús-

ticas e população semi-isolada; há baixa antropização da paisagem e contaminação baixa 

ou inexistente. São praias em que a população adota, em geral, um estilo de vida em equi-

líbrio com a conservação dos recursos locais e estão situadas em regiões com alto índice 

de conflito por disputa de terra, eventualmente em áreas indígenas e vilas quilombolas 



648| M. BISSOLI-DALVI et a l .|A sustentabi l idade em balneár ios tur ís t icos|http: / /dx.doi .org/10.24220/2318-0919v16n3a4173

Oculum ens.  |  Campinas |  16(3) |  641-657 |  Setembro-Dezembro 2019

(MORAES, 2007). Embora essas terras pertençam aos seus ocupantes originais e possu-

am inegável valor cultural, a Lei nº 9.636/98, em seu artigo 4 (BRASIL, 1998) também se 

aplica a este caso, ou seja, determina que todas as pessoas têm direito ao acesso público. 

Por fim, no terceiro tipo, a praia isolada, ou seja, que não é habitada, não há contaminação 

e há vegetação com alto grau de originalidade, destacando-se como exemplo as praias 

desertas e de difícil acesso (MORAES, 2007). Eventualmente essas praias são também 

classificadas como áreas de proteção.

Estes atributos que caracterizam o Balneário Rural apontam que são terras pouco 

ou nada ocupadas. Devido à restrição de uso por parte dos órgãos ambientais ou pela 

baixa movimentação econômica, há um desinteresse na criação de infraestrutura, o que 

também ocasiona inexistência de turismo nestes locais.

O Balneário de Plano também pode ser denominado como Unidade de Conser-

vação. É uma área conformada por terrenos a beira-mar não ocupados ou com população 

fixa muito pequena. Essa tipologia atrai os turistas em períodos de altas temporadas, 

normalmente durante o verão, quando o fluxo de visitantes é maior. Nos demais perí-

odos do ano, o fluxo reduz e esses locais ficam praticamente desabitados, propícios, 

muitas vezes, à depredação das construções e degradação dos imóveis. Isso ocorre por-

que o balneário possui uma ocupação bastante seletiva e uma população fixa quase 

inexistente (MORAES, 2007).

De um modo geral, este tipo de balneário é caracterizado pela existência de paisa-

gens naturais preservadas, sendo esse um dos principais fatores que atraem os turistas. 

Contudo, o turismo é, muitas vezes, sazonal e massivo o que explica as eventuais defi-

ciências de infraestrutura, contribuindo, em muitos casos, para a perda de qualidade 

ambiental e para o desgaste da imagem de certos destinos (BRASIL, 2010).

Um exemplo desta tipologia no Espírito Santo é o Balneário de Iriri, em Anchieta. 

Durante o verão, o balneário é caracterizado por um alto fluxo de turistas, enquanto que 

nos demais períodos o local fica praticamente desabitado. Também exemplificam esta 

categoria, o Distrito de Regência, no Município de Linhares, utilizado principalmente 

para a prática de surfe. Neste caso, o período mais movimentado ocorre na época de 

ressaca, quando as ondas estão mais altas, e no período de desova das tartarugas, sendo 

este especificamente frequentado por grupos de estudantes e pesquisadores. Já Itaúnas, 

no norte do Estado, chama a atenção pela movimentação no verão e durante o período do 

Festival de Forró que acontece no mês de julho. Nos demais períodos do ano, o balneário 

caracteriza-se pela baixa densidade populacional, principalmente por ter a maioria da 

população composta por visitantes e turistas.

MAPEAMENTO E RECORTE DOS BALNEÁRIOS DO ESPÍRITO SANTO

O mapeamento dos balneários possibilitou identificar que o litoral do Estado não possui 

balneários do tipo Rural. Dessa forma, foram consideradas três tipologias (Figura 2).
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FIGURA 2 — Caracterização dos Balneários do Espírito Santo a partir dos conceitos de Moraes (2007). 
Fonte: Elaborada pelas autoras a partir de mapa do Instituto Jones dos Santos Neves (2011).
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Com o mapeamento, foi possível constatar que o litoral do Espírito Santo possui 

112 balneários, sendo 19 Urbanos, 79 de Plano e 14 Suburbanos. A metodologia para a 

escolha do balneário foi adaptada de Alvarez et al. (2010), Mateus e Bragança (2011) e 

Sampieri, Collado e Lucio (2013), tendo como elemento estruturador a multiplicação 

dos pesos de cada critério pelos níveis de avaliação, conforme exemplificado na Figura 3.

Por meio dos critérios estabelecidos para a pesquisa, foi observado que as edifi-

cações dos Balneários de Plano possuem menores possibilidades de aplicação de ações 

impulsionadoras da sustentabilidade pois existem poucos residentes locais e baixa pre-

sença de turistas. Estes balneários são mais frequentados no período de verão, e em 

outras estações muitos ficam praticamente inabitados, o que ocasiona pouca movi-

mentação na economia durante os outros meses do ano, gerando desinteresse do poder 

público em investir na infraestrutura e desinteresse também por parte dos proprietários 

dos imóveis. Já os Balneários Urbanos, por estarem situados em regiões consolidadas, 

são movimentados durante todo o ano, tanto pela economia quanto pela presença cons-

tante de pessoas, incentivando um maior investimento. Por serem consolidados, há 

pouca flexibilidade para modificações futuras relevantes.

A tipologia dos Balneários Suburbanos caracteriza-se por ter, ao mesmo tempo, 

baixo adensamento populacional e vivência contínua proporcionada pelos residentes e 

turistas. Embora, atualmente, esses balneários se caracterizem pelo pouco investimento 

em infraestrutura, as características locais demonstram potencial para a estruturação 

pautada pela sustentabilidade, visando o incentivo ao desenvolvimento econômico, res-

peitando a capacidade de suporte do lugar e, também, a cultura instalada. Desse modo, o 

Balneário Suburbano se sobressaiu na análise, sendo escolhido para o estudo.

A maioria dos balneários que se enquadram nessa tipologia estão localizados na 

região metropolitana ou próximos a mesma, o que garante movimentação constante ao 

FIGURA 3 — Aplicação da metodologia para a escolha do balneário
Fonte: Elaborada pelas autoras (2017).
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local, evitando problemas relacionados à sazonalidade, como abandono e depredações. 

Nesse sentido, recebem uma quantidade significativa de visitantes que não fazem parte 

da população local.

INDICADORES DE SUSTENTABILIDADE PASSÍVEIS 

DE APLICAÇÃO EM BALNEÁRIOS SUBURBANOS

O levantamento dos indicadores de sustentabilidade passíveis de serem utilizados em bal-

neários, extraídos das principais ferramentas de avaliação de sustentabilidade, resultou 

em 267 indicadores. Diante do resultado, foi necessário proceder a um recorte de modo 

a filtrar os indicadores específicos para a tipologia de Balneário Suburbano, conforme 

demonstrado no Quadro 1.

O resultado apresentou 159 indicadores passíveis de impulsionarem ações relacio-

nadas à sustentabilidade das edificações e do meio urbano dos Balneários Suburbanos. 

Esses foram sistematizados de acordo com as dimensões da sustentabilidade (Quadro 2) 

e categorizados em relação ao nível de abrangência, baseados nos conceitos de Mateus 

(2009) e Mateus e Bragança (2012).

Observa-se que na dimensão ambiental se destaca o fato de que, para o setor da 

construção civil, os recursos naturais disponíveis e aproveitados corretamente podem 

trazer benefícios diversos ao meio ambiente. A dimensão social propõe ações que 

QUADRO 1 — Exemplo de recorte dos indicadores de avaliação de sustentabilidade passíveis de serem usados em Balneários Suburbanos.

Indicador de 
sustentabilidade 
para balneários 
turísticos

Perguntas auxiliares para o recorte dos indicadores diretamente relacionados aos 
Balneários Suburbanos

Indicador 
aprovado?É passível de ser 

aplicado em Balneários 
Suburbanos?

Se relaciona diretamente 
com o conceito de 
sustentabilidade para o 
ambiente construído?

É viável para ser aplicado, 
considerando a realidade 
ambiental, social e cultural 
do lugar?

Uso de energia 
proveniente de fonte 
renovável gerada 
no local

Sim Sim Sim Sim

Armazenamento 
eficiente de energia 
a frio

Não Sim Não Não

Provisão de coleta 
seletiva: resíduos 
sólidos e serviços de 
triagem

Sim Sim Sim Sim

Fonte: Elaborado pelas autoras (2017).
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promovem a interação com a comunidade e o acesso universal ao balneário, interligando-o 

aos bairros vizinhos. Na dimensão econômica, de modo geral, os indicadores favorecem 

a economia regional, com ações, por exemplo, que promovem projetos junto à população 

residente, para que se tornem qualificados a realizar trabalhos locais, sem a necessidade 

da busca dos mesmos em cidades vizinhas.

Por fim, na dimensão cultural se sobressaem os elementos referentes a preser-

vação do patrimônio e da identidade local, sem afetar o desenvolvimento do balneá-

rio. Nessa dimensão, destaca-se a existência de festivais que ocorrem em diferentes 

períodos do ano. Com a divulgação desses eventos, os balneários acabam tendo maior 

QUADRO 2 — Exemplo da classificação dos indicadores nas dimensões da sustentabilidade e seus níveis de abrangência.

Dimensões da 
sustentabilidade

Indicadores que impulsionam a sustentabilidade 
(exemplos)

Níveis de abrangência da sustentabilidade

Edifício Vizinhança Região

Dimensão ambiental

Redução da necessidade de irrigação 
com o uso de plantas nativas

X

Provisão de coleta seletiva: resíduos sólidos 
e serviços de triagem

X

Acesso à rede pública de fornecimento de serviços 
como coleta e tratamento de esgoto

X

Dimensão social

Garantia de segurança aos trabalhadores 
durante as construções

X

Disponibilização de transporte público coletivo/ 
alternativo

X

Promoção do acesso universal ao sítio X

Dimensão econômica

Redução do custo da construção e aumento 
do ciclo de vida do edifício

X

Utilização de materiais e técnicas regionais X

Fiscalização para manter regular a situação das 
empresas (fornecedoras de materiais e componentes) 
junto ao governo federal

X

Dimensão cultural

Redução de impactos de projetos no valor monetário dos 
lotes de terrenos adjacentes e nas características locais

X

Fiscalização a compatibilização do empreendimento 
com a configuração urbana, os valores culturais 
e patrimoniais locais

X

Elaboração de normas aplicáveis no sítio, 
pertinentes à conservação do patrimônio

X

Fonte: Elaborado pelas autoras (2017). 
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visibilidade dos turistas, e podem atrair investimentos do poder público, promovendo, 

por exemplo, melhorias na infraestrutura e na segurança. Essas ações podem contri-

buir com a ampliação do senso de pertencimento, favorecendo a fixação da população 

e o respeito do visitante pelo patrimônio local. A Figura 4 sintetiza os resultados quan-

titativos dos indicadores em cada dimensão e sua relação com os níveis de abrangência 

da sustentabilidade.

Pode-se observar que a maioria dos indicadores passíveis de serem aplicados em 

Balneários Suburbanos estão elencados na dimensão ambiental, sendo que o nível de 

abrangência que mais se destaca nessa dimensão, relaciona-se com a escala do edifício. 

O mesmo acontece na dimensão social, considerando a quantidade expressiva de indi-

cadores que abrangem desde a fase de construção até reformas e posterior demolição. A 

abrangência do edifício também se destaca na dimensão econômica, pois muitas ações 

são voltadas para melhorar a economia dos recursos utilizados pela própria edificação. Já 

na dimensão cultural, o que se destaca é a abrangência na vizinhança, pois nessa dimen-

são, a maioria dos indicadores está voltada para ações que visam incentivar o sentimento 

de pertencimento ao bairro e vizinhança.

Com a análise desses resultados, conclui-se que grande parte das ações podem 

partir de iniciativas dos moradores, já que o nível de abrangência com maior destaque 

é a escala da edificação. Alguns exemplos de condutas para esta escala são: provisão de 

instalações visando pequena produção de alimentos para os ocupantes residenciais; 

tratamento de águas servidas através da técnica de zona de raízes, utilizando plantas 

macrófitas; escolha de sistemas eficientes no momento da construção e reforma, visando 

uma obra limpa e aumentando o tempo de vida útil da edificação; redução do consumo 

FIGURA 4 — Indicadores categorizados em relação às dimensões da sustentabilidade e seus níveis de abrangência.
Fonte: Elaborada pelas autoras (2017). 
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de água com tratamento e reutilização das águas cinzas; redução do consumo energético 

através da ampliação de eficiência da envoltória das edificações com a utilização de brises 

e elementos sombreadores; entre outros. 

Estas ações geram benefícios locais e incrementam o potencial de replicabilidade, 

ampliando assim a sustentabilidade nos Balneários Suburbanos. No entanto, também 

podem ser implementadas políticas de incentivo — como por exemplo, a redução de 

impostos urbanos —, que tendem a contribuir para o incremento de ações no edifício, 

porém, voltadas para o interesse público, como os cuidados com os aspectos relacionados 

à água, à energia e à paisagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com a realização desta pesquisa foi possível observar que os balneários, seja qual for a 

tipologia, atraem turistas em determinados períodos do ano, sendo que alguns podem 

ser mais atrativos que outros, recebendo também investimentos em infraestrutura em 

diferentes proporções, e podem gerar emprego e renda impulsionando a economia da 

região. Também foi possível verificar a existência de três tipologias no Estado do Espírito 

Santo: Balneários de Plano, Urbanos e Suburbanos. Suas principais potencialidades 

estão vinculadas às atividades marítimas, às belezas e potencialidades naturais dispo-

níveis, à existência de edificações históricas remanescentes, assim como a promoção 

de festivais culturais.

Nos Balneários Suburbanos, utilizados como objeto de estudo para esta pesquisa, a 

análise constatou que são frequentemente usados pelos residentes fixos, os que possuem 

segunda residência e os residentes eventuais, sendo esses últimos normalmente carac-

terizados como turistas. Destaca-se que nos períodos de verão, ocorre um inchamento 

populacional, motivado pelas férias escolares e pelas altas temperaturas.

Foi possível identificar, por meio do levantamento dos indicadores provenien-

tes das ferramentas de avaliação de sustentabilidade, que os resultados enfatizam a 

valorização da qualidade de vida bem como dos costumes e das tradições locais como 

elementos que podem servir de impulsionadores para a adoção ou incremento dos 

princípios da sustentabilidade, em especial nas edificações. Os indicadores também 

foram avaliados de acordo com os níveis de abrangência da sustentabilidade. Os re-

sultados apontaram que a maioria das ações positivas identificadas na área de estudo 

foram realizadas no âmbito da edificação, servindo de alerta para que essas ações se-

jam incentivadas e, também, para a necessidade de incremento das ações no âmbito 

da gestão do espaço público.
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